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As metodologias ativas e o ensino-aprendizagem de línguas
PROGRAMA

OBJETIVOS:

1. Identificar, compreender e discutir os princípios teóricos e didático-metodológicos que orientam as metodologias ativas para o ensino-aprendizagem de línguas.
2. Compreender a noção de competência e o papel do professor e do aluno no contexto das metodologias ativas.
3. Compreender e refletir sobre a concepção metodológica, a elaboração de unidades didáticas e as modalidades de avaliação que embasam o blended learning, a sala invertida e a pedagogia de projetos para o ensino-aprendizagem de línguas.
4. Compreender o conceito de mapa mental e cognitivo e sua função para a formação do aluno e do futuro professor de línguas.
JUSTIFICATIVA:

Inicialmente é necessário afirmar que a temática desta disciplina – as metodologias ativas no ensino-aprendizagem de línguas – não é recente (MATTAR, 2017), pois o princípio que rege tais metodologias está no reforço a uma participação mais ativa dos alunos em seu processo de aprendizagem.  Na didática das línguas, esta questão é colocada de forma clara na abordagem comunicativa a partir dos anos 70, mantendo-se até os dias de hoje.
Com o advento da Internet e das mudanças constantes ocorridas com as inovações tecnológicas, as relações que envolvem os indivíduos em seus diferentes contextos pessoal, educacional e profissional vem se tornando mais complexas, interativas, colaborativas e contínuas, uma vez que o conceito de tempo e espaço é relativo e gerenciado pelo próprio indivíduo. Assim, novos hábitos e práticas de comunicação e informação vão se incorporando ao dia-a-dia de cada indivíduo de diversas formas – redes sociais, plataformas de ensino, blogs, etc.. 

 No âmbito educacional, mais particularmente, no ensino de línguas as transformações tecnológicas que vem ocorrendo ao longo dos últimos anos levam professores e alunos a refletir sobre seus papeis na sala de aula. Tanto nas modalidades de curso presencial ou à distância, professores são convidados a refletir sobre suas ações de ensino, considerando seus programas, os recursos que têm disponíveis e o perfil dos alunos, imersos no uso de diversas tecnologias em seu cotidiano e na escola.  

Neste contexto, a presente disciplina tem como objetivo geral abrir um espaço de reflexão para as questões que envolvem a didática das línguas, as metodologias ativas de ensino no século XXI, ou seja, as modalidades de ensino e aprendizagem que buscam favorecer o desenvolvimento da autonomia do aprendiz/aluno em contextos presenciais ou a distância. Quais são as concepções teóricas que embasam as metodologias ativas de ensino?  Quais são as mudanças no papel do professor e do aluno nas diferentes modalidades? Quais atividades/unidades didáticas podem ser elaboradas para responder aos desafios do ensino de línguas no século XXI ?  Quais são as competências desenvolvidas segundo os pressupostos presentes em cada modalidade das metodologias ativas? Como preparar os futuros professores e pesquisadores para atuar nesta área? 
Estas são algumas das questões que a disciplina vai abordar buscando levar os participantes a realizar reflexões teóricas e didático-metodológicas que permitam o conhecimento e a análise dos princípios que orientam as metodologias ativas nos contextos de ensino-aprendizagem.
Nesse sentido, a disciplina pretende propiciar a reflexão crítica do professor sobre sua formação, suas práticas e as transformações que pode promover em seu contexto de ensino e de pesquisa.

CONTEÚDO (EMENTA):
	Aula 1
19/08/2019 

das 14h00 às 18h00
	Educação e aprendizagem de línguas no século XXI. Teorias de ensino-aprendizagem. Metodologias de ensino, modalidades de cursos e competências. 

	Aula 2
26/08/2019
das 14h00 às 18h00
	Metodologias ativas – origem e modalidades de cursos para a educação presencial, blended e a distância
A noção de competência nas metodologias ativas

	Aula 3
09/09/2019 

das 14h00 às 18h00
	Ensino de línguas e blended learning (aprendizagem híbrida). Concepção metodológica, papel do professor e do aluno, atividades e avaliação. Estudos de caso.

	Aula 4
16/09/2019
das 14h00 às 18h00
	Ensino de línguas e sala invertida. Concepção metodológica, papel do professor e do aluno, atividades e avaliação. Estudos de caso.

	Aula 5
23/09/2019
das 14h00 às 18h00
	Ensino de línguas e aprendizagem baseada em projetos.

Concepção metodológica, papel do professor e do aluno, atividades e avaliação. Estudos de caso.

	Aula 6
30/09/2019
Das 14h00 às 18h00
	Cartografia cognitiva. Mapas do conhecimento para pesquisa, aprendizagem, avaliação e formação docente.
Orientação do trabalho final.

Avaliação do curso.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

A avaliação será feita pela participação dos discentes nas atividades propostas durante o curso e como trabalho final, eles deverão apresentar uma discussão de um dos temas tratados aplicados ao ensino de línguas.   
OBSERVAÇÕES:

As aulas ocorrerão às 2as feiras , nos dias 19/08 – 26/08 – 9/09 – 16/09 – 23/09 – 30/09  das 14h às 18h

